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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA

NOME DA DISCIPLINA: História da América Colonial
CÓDIGO DA DISCIPLINA: FLH0643
PERÍODO: vespertino (2ª feira, 14h-18h) e noturno (3ª feira, 19h30-23h30)
SEMESTRE: 1º semestre de 2023
CRÉDITOS: 5 créditos aula e 1 crédito trabalho
DOCENTE RESPONSÁVEL: Carlos Alberto de Moura Ribeiro Zeron

TÍTULO DO PROGRAMA  
“História da América colonial: objetos e métodos de pesquisa; fontes e historiografia”

OBJETIVOS E MÉTODOS UTILIZADOS  
O objetivo do curso é estudar o contexto histórico da colonização da América a

partir de elementos que permitam caracterizar os principais processos de formação da
sociedade  colonial  e  as  suas  dinâmicas  de  reprodução.  Tal  estudo  visa  subsidiar  a
atividade  intelectual  autônoma  do  estudante,  preparando-o  para  exercer  a  atividade
docente e de pesquisa.

Para  atingir  estes  objetivos,  serão  abordados  os  principais  temas  da  história
colonial  da  América:  partindo  do  período  anterior  à  descoberta,  serão  apresentados
aspectos relacionados (a) à conquista, (b) à demografia, (c) às formas de exploração do
trabalho  indígena  e  ao  tráfico  e  escravidão  africanos,  (d)  à  organização  econômica,
política  e  administrativa  das  sociedades  coloniais,  (e)  às  missões  religiosas,  (f)  às
reformas borbônicas e (g) às revoltas coloniais, mas também (f) às heranças do período
colonial  (divisão  internacional  do  trabalho  no  mundo  contemporâneo;  limites  da
democracia  e  Estado  multiétnico).  O  estudo  destes  temas  será  feito  por  meio  da
apresentação  dos  principais  debates  historiográficos  a  eles  respeitantes,  quando  o
estudante será estimulado a identificar e confrontar as principais linhas de interpretação
sobre  a  colonização  da  América  e  os  seus  objetos  de  pesquisa,  discernindo  suas
premissas  teóricas,  seus  procedimentos  metodológicos  e  suas  implicações  políticas  e
ideológicas.  A  ênfase  do  curso,  contudo,  residirá  no  estudo  das  fontes  históricas
pertinentes  aos  temas  da  organização  político-jurídica  da  sociedade  colonial  e  dos
sistemas de trabalho: cartas, crônicas, tratados, leis e ordenanças. As discussões coletivas
desses  textos  serão  sempre  complementadas  por  orientações  metodológicas  e
bibliográficas.

CONTEÚDO DO PROGRAMA  
1. A formação de uma economia-mundo e a integração gradual de regiões da América ao

sistema-mundo.
2. A conquista espanhola e as diferentes formas de estruturação do poder e da sociedade.
3. A conquista espanhola na visão dos ameríndios.
4. Formas de exploração do trabalho indígena.
5. A escravidão negra na América espanhola e no Caribe holandês, francês e inglês.
6. Organização econômica e comércio atlântico.
7. Organização e estruturas político-administrativas das sociedades coloniais.
8. Missões religiosas e limites da conquista espiritual.
9. Reformas borbônicas e revoltas coloniais na América espanhola e no Caribe holandês,

francês e inglês.
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10. Historiografia da América colonial. Os códices e as crônicas: as fontes na história e
na historiografia da América colonial. Fontes para a história dos índios. Historiografia
do colonialismo e do neocolonialismo.

CALENDÁRIO PREVISTO (  15 aulas)
1ª aula:

Apresentação do programa; algumas questões relativas à metodologia do estudo
e da pesquisa em História.

2ª aula:
O’GORMAN, Edmundo (1906-1995).  A invenção da América. São Paulo: ed.

Unesp, 1992, p. 97-179.
3ª aula:

a) ARISTÓTELES (384-322  a.C.).  Política,  1252a-1255b  (livro  I,  caps.  1-2),
1278a-1281a (livro III, caps. 3-5), 1285a-1286b (livro III, caps. 9-10);

b) ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco, 1132b-1134b (livro V, caps. 5-6).
4ª aula:

VITORIA,  Francisco  de,  o.p.  (1492-1546).  Relectio  de  indis.  Brasília:
UnB/FUNAG, 2016, p. 99-143
(http://funag.gov.br/loja/index.php?route=product/product&product_id=784).

5ª aula:
VITORIA, Francisco de, o.p. Relectio de indis. Brasília: UnB/FUNAG, 2016, p.

143-159 e 159-162 (até “Quarta: o que, numa guerra justa, é lícito contra os
inimigos, e em que medida.”)
(http://funag.gov.br/loja/index.php?route=product/product&product_id=784).

6ª aula:
SEPÚLVEDA, Juan Ginés de (1489-1573). Democrates segundo, o de las justas

causas de la guerra contra los indios. Madrid: CSIC, Instituto Francisco de
Vitoria, 1984, p. 86-124.

7ª aula:
a) LAS CASAS, Bartolomé de, o.p. (c.1474-1566). “Memorial del Obispo Fray

Bartolomé  de  las  Casas  y  Fray  Domingo  de  Santo  Tomás  contra  la
perpetuidad de las encomiendas” (c.1560). In:  De Regia Potestate.  Madrid:
CSIC, 1969, p. 228-234;

b) LAS CASAS, Bartolomé de, o.p. “Memorial de Fray Bartolomé de las Casas
al Consejo de Indias” (1565). In: idem, p. 279-283;

c) LAS CASAS, Bartolomé de, o.p. De Regia Potestate. In: idem, p. 8-14, 16-20,
37-39, 47-49, 50-52 (respectivamente: introdução; I-1; I-5; II-8; II-9).

8ª aula:
ACOSTA, José de,  s.j.  (1540-1600).  De procuranda indorum salute.  Madrid:

CSIC, 1984-1987, vol. 1, p. 56-71 e 498-543 (respectivamente: proêmio e
livro III, c. XVI-XIX).

9ª aula:
SOLÓRZANO PEREIRA,  Juan de (1575-1655).  Politica  indiana.  Madrid:  por

Matheo Sacristan, 1736 [1.ª edição: Madrid: en la Officina de Diego Diaz de
la Carrera, 1647], p. 33-55 (livro I, caps. IX-XII).

10ª aula:
DE LA PEÑA MONTENEGRO, Alonso, Bispo de Quito (1596-1687).  Itinerario

para Párrocos de Indios,  en  que  se  tratan  las  materias  más particulares
tocantes  a ellos  para su buena Adminsitración. Madrid: En la Oficina  de
Pedro Marín, 1771 [1.ª ed.: Madrid: 1668],  p. 109-112 (livro I, tratado X,

http://funag.gov.br/loja/index.php?route=product/product&product_id=784
http://funag.gov.br/loja/index.php?route=product/product&product_id=784
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seção 3), 137-141 (livro II, prólogo; tratado I, prólogo e seções 1, 2 e 3), 177-
179 (livro II, tratado IV, seção 3), 216-220 (livro II, tratado VIII, seções 7, 8
e 9), 401-404 (livro IV, tratado I, prólogo e seção 1) e 406-409 (livro IV,
tratado I, prólogo e seções 4 e 5).

11ª aula:
Testimonios,  cartas  y  manifiestos  indígenas (desde  la  conquista  hasta

comienzos del siglo XX). Selección, prólogo, notas, glosario y bibliografía de
Martin Lienhard (1946-). Caracas: Biblioteca Ayacucho, 1992, p. 311-329
(http://www.bibliotecayacucho.gob.ve/fba/).

12ª aula:
a) GUAMÁN POMA DE AYALA, Felipe (c.1535 - após 1616). Nueva Corónica y

buen gobierno (1615-1616). México: Fondo de Cultura Económica,  2005,
imagens 1, 7, 16, 19, 28, 102, 103, 120, 143, 145, 146, 150, 154, 178, 184,
202, 203, 209, 225, 236, 300, 325, 332, 333, 334, 335, 336, 337, 340, 341,
342, 343, 344, 372, 385
(http://www.kb.dk/permalink/2006/poma/info/en/frontpage.htm);

b) DE LA VEGA, Garcilaso, El Inca (1539-1616).  Historia general del Perú.
Córdoba, por la viuda de Andrés Barrera, 1617, livro II, cap. XI.

13ª aula:
a)  VITORIA,  Francisco  de,  o.p. “Fragmento  de  una  carta  de  carta  de  Fray

Francisco  de  Vitoria  al  padre  Fray  Bernardino  de  Vique  acerca  de  los
esclavos  con  que  trafican  los  portugueses  y  sobre  el  proceder  de  los
escribanos”.  In:  Vicente  Beltrán  de  Heredía.  “Colección  de  dictámenes
inéditos”. Ciencia tomista, tomo 43, 1931, p. 173-175;

b) VITORIA,  Francisco de, o.p. “Carta de Francisco de Vitoria al Pe. Arcos
sobre negocios de Indias”. In:  Relectio de Indis.  Madrid: C.S.I.C., 1967, p.
137-139;

c) MOLINA, Luís de, s.j. (1535-1600). Tratado da justiça e do direito. Debates
sobre a justiça, o poder, a escravatura e a guerra. Lisboa: Fundação Calouste
Gulbenkian, 2012, p. 326-369 (tratado II, disputas 34-36).

14ª aula:
SCHMITT,  Carl (1888-1985).  “La justificación  de la  toma de la tierra  en un

Nuevo  Mundo  (Francisco  de  Vitoria)”.  In:  El  nomos  de  la  tierra  en  el
derecho  de  gentes  del  “Jus  publicum  europaeum”.  Madrid:  Centro  de
Estudios Constitucionales, 1979, p. 96-133.

15ª aula:
SARTRE, Jean-Paul  (1905-1980).  “El  colonialismo  es  un  sistema”.  In:

Colonialismo  y  neocolonialismo.  Situations  V.  2.ª  edição.  Buenos  Aires:
Editoral Losada, 1968, p. 20-36.

MÉTODOS DE AVALIAÇÃO  
A avaliação será feita com base em (A) nove resenhas e (B) uma síntese final.

(A) Sobre as resenhas:
 As  resenhas  devem  ser  entregues,  no  máximo,  até  a  data  de  discussão  do

respectivo texto (se o curso for em formato remoto: até as 14h da primeira data de
discussão do respectivo texto, em endereço de e-mail a ser determinado).

 Enviar somente arquivos em formato .doc ou .docx (não ultrapassar uma página;
utilizar  letra  Times  New  Roman,  corpo  12;  margens  normais);  identificar
sumariamente o arquivo e a resenha com “Nome do Estudante; Nome do(a)(s)
Autor(a)(es); Título(s) do(s) texto(s)”.

http://www.kb.dk/permalink/2006/poma/info/en/frontpage.htm
http://www.bibliotecayacucho.gob.ve/fba/
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 Entregar  apenas  uma resenha por  aula  ;  quando houver  mais  de  um texto  em
discussão  (aulas  3,  7,  12 e  13),  a  resenha pode concernir  a  qualquer  um dos
textos, ou a mais de um (desde que abordados conjuntamente).

 Instruções  para  a  elaboração  das  resenhas  (cujo  texto  não  deve  ultrapassar  1
página):
1. Nomeie     o tema central do(s) texto(s) resenhado(s  ).
2. Divida   o texto em partes,   nomeando     cada uma delas por meio de palavras ou  

expressões contidas no próprio texto, ou com suas próprias palavras. Relacione
tais palavras ou expressões com o argumento respectivo de cada parte, seja
atendo-se  ao  argumento  central  de  cada  parte,  seja  resumindo-a  muito
brevemente.

3. Descreva     como   cada parte ou argumento se articula com os outros, no texto  . O
objetivo é evidenciar a estrutura lógica e argumentativa do texto, refazendo ou
desvendando a linha de raciocínio do autor.

Obs.:  aqui,  não cabe resumir o texto. O resumo e o fichamento são
instrumentos prévios de trabalho, sobre os quais você deve apoiar-se
para  elaborar  o  exercício  solicitado.  Da  mesma  maneira,  os  dados
biográficos e a contextualização do texto só devem intervir na medida
em que esclareçam um ponto específico do seu argumento.

4. Elabore uma questão   (um problema histórico ou historiográfico) passível de
ser respondida a partir do próprio texto.

5. Aponte     os elementos da resposta (hipóteses  ), de maneira sucinta ou mesmo
esquemática.

(B) Sobre a síntese final:
 A síntese final deve ser entregue (em word, ou equivalente), no máximo, até o

último dia de aula (se o curso for no formato remoto: até as 18h do último dia de
aula, em endereço de e-mail a ser determinado).

 Identificar o arquivo com “Nome do Estudante”, seguido de “Síntese final”.
 Instruções para a elaboração da síntese final (cujo texto não deve ultrapassar  3

páginas):
1 Relacione   entre  si  os  temas  e  conceitos  centrais  estudados  durante  o curso  

(além das aulas ministradas, as resenhas certamente servem como material de
apoio). Não resuma o conteúdo do curso.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  
Na elaboração das resenhas, o aluno deverá demonstrar sua capacidade de ler e

analisar fontes primárias e/ou textos historiográficos, desvendar a sua estrutura lógico-
argumentativa e identificar aspectos passíveis de serem submetidos a uma análise crítica
de cunho histórico e/ou historiográfico.

Na síntese final, o estudante deverá demonstrar sua capacidade de compendiar
seletivamente e relacionar os temas e conceitos centrais estudados durante o curso.

NORMAS DE RECUPERAÇÃO  
A recuperação consistirá em uma prova oral individual sobre um ou mais textos

e/ou temas discutidos em sala de aula.
Só poderão fazer recuperação os alunos que tiverem entregado todas as resenhas,

que obtiverem nota final entre 3,0 e 4,9 na primeira avaliação, que tenham frequentado os
plantões  de  atendimento  quando  orientados  nesse  sentido,  e  que  tenham  atingido
frequência mínima de 70% no curso (exceto se a Coordenação do curso orientar para que
não haja controle de frequência).
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